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categories <Perspectives of analysis for inequalities in education,= <Paradoxes of the world of work,= and <Limits of 

resistance,= we problematized how macro
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filantrópicos, a realização de <bicos= e a atuação em atividades informais ou ilegais, como o 
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termos educacionais, mediante provocações como: <Conte

pessoas da sua família=; <Qual é sua trajetória escolar e quais são su

e negativas na escola?=; <Como foi e tem sido sua relação com os professores/as na escola?=; 

<Você percebe desigualdades no acesso à educação quando observa jovens de outras 

localidades?=; <Quais são suas expectativas atuais e futuras relacionadas à escola?=. 
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coisas, e eu fico <nossa que da hora=, e eu também acho que ela é um dos poucos 

<porque os alunos matam aula?=, a aula não é interessante, você não tem interesse nenhum 
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desse trabalho? <Você sofreu algum preconceito ou algum tipo de violência no trabalho? Na 
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Marcos: Igual a moça da EMPRESA, ela perguntou: <Você tem algum parente que é 

usuário de drogas, alguma coisa?= Depois dela perguntar onde eu morava, aí eu falei: <não, 

não que eu saiba=. Aí ela continuou perguntando: <Qual sua relação com a periferia?= Aí eu 

falei: <Eu não intrometo com nada, eu não mexo com nada, eu não mexo com ninguém, e eu 

boa com todo mundo=. Aí ela veio perguntando, aí ela veio com essa pergunta: <E 

você, você já teve alguma relação com drogas, alguma coisa?= Eu falei: <Não=. Aí depois ela 

, <Eu já falei que eu não sou, não sou usuário de drogas=.
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os <menos sujeitos sociais= e entregando
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não queria me mudar de empresa, ele parece que gostava, sabe, ele falou <não, você vai ficar 

aqui os 2 anos=, eu falei <não, eu não vou ficar aqui=.
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assim, eu peguei e falei assim: <Não vou continuar não, sou mais continuar pegando meus 

os assim mesmo=. Mas é difícil ficar sem trabalhar, é difícil, se ficar sem trabalhar...

<nerd= em um sistema de ensino que convida o/a aluno/a a assumir o luga
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